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Os inimigos naturais de pragas são componentes importantes dos agroecossistemas. 
Conhecer a dinâmica da predação é fundamental em programa de Manejo Integrado de 
Pragas. Deve-se, também, considerar que a predação é influenciada, dentre outros fatores, 
pela fenologia da cultura e pelo tipo de cobertura vegetal em que a presa se encontra 
(Araújo, 1996; Parra, 1996; Silva, 1999). 

O caramujo-do-banhado, Pomacea canaliculata (Lamarck), é uma praga fitófaga da 
lavoura de arroz pré-germinado (Oliveira, 1998). Os caramujos danificam os coleóptilos e as 
radículas das sementes, e consomem folhas plântulas emergidas (Petrini, 1998). Seus 
danos podem variar de 20% até a perda total da lavoura, sendo, nestes casos, necessária a 
ressemeadura das áreas (Richinitti, 1998). 

O gavião caramujeiro, Rosthramus sociabilis (Viellot, 1817) é considerado o principal 
inimigo natural desta praga (Sick, 1997). É uma espécie especializada em se alimentar de 
caramujos de água doce (Belton, 1994), e é encontrado principalmente em pântanos de 
água doce nas Américas tropical e subtropical. Seus níveis populacionais são diretamente 
relacionados pela oferta ou escassez do caramujo do banhado (Vetenheimer-Mendes, 
1993).  

Este experimento teve como objetivo comparar a predação natural que ocorre sobre 
o caramujo do banhado em resteva e em lavoura de arroz irrigado em maturação. O 
experimento foi instalado na fazenda Vale da Prata, no município de Rio Grande, em 
06.02.2001 e avaliado em 12.02.2001.  

Os caramujos foram alinhados e espaçados 80 cm entre si, e com auxílio de um fio 
de nylon de 20 cm, foram presos, individualmente a uma pequena estaca enterrada no solo. 
Foram, ainda, marcados com fita adesiva verde escura de 0,5 cm de diâmetro para permitir 
a avaliação da predação. A testemunha foi composta de 70 caramujos, protegidos por uma 
parede lateral de plástico e uma tela superior de nylon para evitar a fuga e a predação. 

Ao final do experimento verificou-se que 50% dos caramujos da lavoura e 95% dos 
caramujos da resteva haviam sido predados (Tabela 1). Constatou-se que o gavião 
caramujeiro foi responsável por 100% da predação ocorrida na lavoura de arroz e por 65% 
da predação na resteva. Esta avaliação só foi possível devido ao habito alimentar do gavião 
caramujeiro — de consumir e descartar os caramujos em locais próximos de onde os 
capturou — e as pequenas marcas coloridas (fitas adesivas verde escuras) colocadas nos 
caramujos utilizados no experimento.  
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Tabela 1 - Resultados em percentagem, de P. canaliculata vivos, enterrados, mortalidade 
natural, predação total e predação por R. sociabilis, na Fazenda Vale da Prata. 
Rio Grande, RS, 2001. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 2001. 

 
 Caramujos 

Vivos 
Caramujos 
enterrados 

Mortalidade 
natural 

Total de Conchas 
predadas 

Conchas preda- 
das pelo Gavião-

caramujeiro 
Testemunha 97,1 0 2,9 0 0 
Lavoura 45 0 5 50 50 
Resteva 0 5 0 95 65 

 
Os resultados deste trabalho indicaram que: a) o Gavião-caramujeiro foi considerado 

como o principal agente de controle biológico natural do caramujo-do-banhado na restinga 
da Lagoa Mirim; b) a altura das plantas de arroz em maturação dificultaram a localização e, 
portanto, a predação dos caramujos pelo Gavião-caramujeiro c) o gavião caramujeiro é 
importante agente de controle biologico natural do caramujo do banhado desde a 
implementação da lavoura de pre-germinado até a fase de maturação da lavoura e sua 
presença é desejavel. 
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